PROJETO DE LEI Nº 867, DE 2014

Dá denominação de "Heleny Telles Ferreira Guariba", ao prédio da Fábrica de Cultura Jaçanã, instalado na região do Jaçanã, Município de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Heleny Telles Ferreira Guariba”, o prédio da Fábrica de Cultura Jaçanã, instalado na região do Jaçanã, Município de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Heleny Telles Ferreira Guariba nasceu em 13 de março de 1941 em Bebedouro, Estado de São Paulo, filha de Isaac Ferreira Caetano e Pascoalina Alves Ferreira. Desaparecida desde 1971 aos 30 anos. Foi professora universitária, produtora teatral e  participou da luta contra a ditadura militar instalada no país em 1964. 

Estudou na Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, foi professora universitária, trabalhou com Augusto Boal e foi diretora do "Grupo de Teatro da Cidade", na cidade de Santo André. Entre 1965 e 1967, estudou teatro na França e na Alemanha e deu aulas de dramaturgia no Teatro de Arena em seu retorno. 

Casou-se em 1962 com Ulisses Telles Guariba Netto, com quem teve dois filhos e separou-se em 1969. A partir desse ano, militou na Vanguarda Popular Revolucionária - VPR.
Presa em Poços de Caldas no começo de 1970, foi torturada na OBAN e no DOPS, sendo libertada pela Justiça Militar em abril de 1971, após cumprir pena no Presídio Tiradentes. Poucos meses depois, em julho do mesmo ano, quando se preparava para deixar o país e viver no exterior, foi presa no Rio de Janeiro junto com Paulo de Tarso Celestino da Silva e desapareceu. (fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Heleny_Guariba)

Inês Etienne Romeu, em seu relatório sobre a “Casa da Morte”, em Petrópolis, denuncia que Heleny esteve naquele aparelho clandestino da repressão no mês de julho de 1971, tendo sido barbaramente torturada por três dias. (fonte: http://www.torturanuncamais-rj.org.br)
A Fábrica de Cultura Jaçanã atende a uma enorme população no extremo norte da cidade de São Paulo, na região do Jaçanã. A construção de 6,9 mil m² oferece a jovens e crianças da região uma gama de oportunidades em diversas áreas do fazer artístico. São cursos e oficinas de iniciação em teatro, música, dança e artes plásticas, apenas para citar alguns exemplos.
São 30 ateliês, em média, por semestre, oferecendo quase mil vagas em cursos regulares, além de diversas atividades de difusão cultural, quando a Fábrica abre suas portas para toda a população aproveitar as muitas apresentações musicais, peças de teatro, festivais de dança, entre muitos outros eventos programados especialmente nos fins de semana e com entrada gratuita.

A biblioteca da Fábrica de Cultura do Jaçanã abriga, além de acervo de livros e DVDs, computadores com acesso à internet. O espaço também serve de palco para atividades como “contação de histórias” para as crianças menores, oficinas de incentivo à leitura e debates com escritores. 

Trata-se de um projeto testado e consagrado em diversas regiões da capital paulista, que tem contribuído para a diminuição da violência em seu entorno e para tirar um grande número de jovens das ruas e da inatividade, trazendo-os para o fascinante mundo das artes, agora totalmente à disposição da população dessa região da zona norte.

É mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar, com o nome de “Heleny Telles Ferreira Guariba”, produtora teatral e professora de dramaturgia, desaparecida desde 1971 aos 30 anos, o prédio da Fábrica de Cultura Jaçanã, instalada na Rua Raimundo Eduardo da Silva, 138, Jaçanã, no Município de São Paulo.
 Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 11-6-2014.
a) Mauro Bragato - PSDB

